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Introdução

| BÉNÉZET BUJO e JUVÉNAL ILUNGA MUYA |

O acolhimento favorável que nos foi reservado pelo público africano, e
não só, ao primeiro volume, encorajou-nos a dar continuidade à publica-
ção acerca dos pioneiros da teologia africana, como já o tínhamos anun-
ciado. Fomos, de modo particular, sensíveis ao facto de a tradução inglesa
não se ter feito esperar e de ter tido o mesmo sucesso da edição francesa,
graças ao intenso empenho das Paulines Publications África (Nairobi). As
Éditions Pau lines de Kinshasa, por seu lado, aceitaram reproduzir o texto
francês das Éditions Universitaires de Friburgo, para o tornarem mais aces-
sível aos leitores francófonos de África. Gostaríamos de expressar o nosso
profundo reconhecimento às duas casas editoras, de Nairobi e de Kinshasa.

Neste segundo volume, apresentamos dez autores, entre os quais se con-
tam quatro anglófonos. Esperamos apresentar, no futuro, mais teólogos pio-
neiros de expressão inglesa, na medida em que pudermos contar com
cola boradores e colaboradoras generosos. De facto, tendo a África sido di-
vidida em diversas línguas europeias, dentre as quais o inglês e o francês são
as mais difundidas, um estudo acerca da teologia africana, que se quisesse
exaustivo, não poderia ignorar o esforço realizado dos dois lados, com acen-
tos por vezes ligeiramente diferentes, ainda que, do ponto de vista das rea-
lidades africanas, tenhamos de lidar com problemas idênticos. Uma outra
questão que nos preocupa é a da presença feminina na nossa obra. Aqui,
também, esperamos poder ultrapassar as enormes dificuldades com que nos
defrontamos para encontrar colaboradores e colaboradoras.

Para lá dos autores apresentados, pareceu-nos ter interesse recordar um
texto importante para o desenvolvimento da teologia africana, a saber, a
Dé claration de la rencontre panafricaine du Tiers monde [Declaração do
En contro Pan-africano do Terceiro Mundo], que teve lugar em Acra, em
1977. Esta tomada de posição, no âmbito de um encontro ecuménico e in-
tercontinental, poderá, sem dúvida, evidenciar, a seu modo, o caminho per-
corrido pela teologia africana, depois do famoso livro Des Prêtres noirs
s’interrogent [Padres negros interrogam-se] (1956), e do debate históri co
e sistemático acerca da teologia africana (1960), de que fizemos eco no pri-
meiro volume.

Tendo em consideração alguns mal-entendidos concernentes ao propó-
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si to e ao método desta obra, sem dúvida que não será inútil retomar, ainda
que de forma breve, o que afirmávamos na introdução geral ao primeiro
volume, a saber, que não pretendemos uma tomada de posição crítica acerca
dos autores inventariados, mas que o nosso único objetivo é o de apresen-
tar ao público um panorama dos teólogos africanos, com a intenção de, na
medida do possível, ser fiéis ao seu pensamento. Trata-se, na verdade, de um
primeiro contacto com estes autores, visando convidar quem o desejar a
aprofundar as ideias fundamentais, que não podem ser senão esboçadas nos
nossos volumes. Gostaríamos ainda de precisar e insistir no facto de não
estar aqui em causa debatermos, com particular atenção, a questão da teo-
logia africana mas, antes, pôr em evidência as realizações que tiveram lugar
neste domínio, a partir de uma leitura atenta dos diversos autores. Recor-
damos ainda que a ordem seguida não se prendeu com a importância dos au-
tores estudados, mas que publicamos os textos à medida que nos foram
sendo enviados pelos nossos colaboradores e colaboradoras. Assim sendo,
pode acon tecer que os nossos leitores e leitoras não tenham ainda encon-
trado um ou outro teólogo (ou uma ou outra teóloga) que desejariam ver fi-
gurar entre os pioneiros e pioneiras. Quanto à organização do livro,
continuamos (como para cada um dos volumes) a seguir a ordem cronoló-
gica dos autores apresentados.

Não poderíamos concluir esta breve introdução sem mencionar algumas
pessoas que nos apoiaram na publicação deste estudo. É para nós um agra-
dável dever endereçar um agradecimento sincero a todos os nossos cola-
boradores, por terem aceitado sacrificar o tempo e as energias necessárias
para se ocuparem de investigações, por vezes áridas, e baseadas em textos
de difícil acesso. Apreciámos também a sua paciência, por esperarem tanto
tempo para verem os resultados desse esforço finalmente editados. Não po-
deríamos deixar no esquecimento a Sra. Marie-Laure Ardoin, da Faculdade
de Teologia da Universidade de Friburgo, que se dedicou, de manei ra exem-
plar, ao trabalho bem difícil da tradução de todos os textos de inglês para
francês. Além das traduções, ela releu todos os textos para corrigir os erros
linguísticos e estilísticos. Aqui lhe expressamos a nossa profunda gratidão.
Uma palavra de agradecimento é também devida à Sra. Heidi Kuhn, que
tomou a seu cargo o trabalho final de formatação. Estamos em dívida para
com a Academic Press Fribourg e o seu diretor, Sr. Anton Scherer, cujo tra-
balho e encorajamento nos foram tão necessários para a conclusão deste
volume. Que o Conselho da Universidade de Friburgo receba a nossa pro-
funda gratidão pela concessão de uma importante ajuda financeira, graças
à qual este livro pôde ser dado à estampa.

Tal como para o primeiro volume, temos já a promessa da sua publi-
cação, por parte das duas casas editoras das Paulinas, de Nairobi e de 
Kinshasa. Desde já, gostaríamos de lhes expressar, em particular às duas
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res ponsáveis, as irmãs Teresa Marcazzan e Godelive Ngalula Mastaki, os
nossos sinceros agradecimentos pela sua disponibilidade.

Finalmente, esperamos que todos os leitores e leitoras experimentem,
com a leitura deste segundo volume, a mesma alegria que sentiram ao fa-
miliarizarem-se com o primeiro.

Dedicamos este livro aos dois colegas da Universidade de Frankfurt,
Pius H. Siller e Hans Kessler, esses grandes promotores da «Theologie In-
terkulturell», que, já em 1985, no momento da fundação dessa cátedra, ti-
nham feito da teologia africana uma das suas prioridades. Estes dois grandes
amigos dos Africanos acabaram de celebrar, o primeiro, o seu 75.º aniver-
sário de nascimento, e o segundo, o 65.º Que possam considerar este mo-
desto volume como sinal do nosso reconhecimento e da nossa amizade, que
não conhece nenhuma barreira cultural.

Friburgo/Roma, 1 de novembro de 2004
Solenidade de Todos os Santos.
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